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Área de Formação 
Académica ou Formação 

Profissional

As constantes do art.º 15º da Lei nº 49/2012, de 29 de agosto; As constantes da lei n.º 65/2007, de 12/11, alterada 
pelo Decreto lei n.º 44/2019, 01/04

7 7  6 dirigentes de 3º grau; 1 
Coordenador da Proteção Civil

Funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação e aplicação de métodos e processos de
natureza técnica e ou científica na área de actuação da unidade orgânica

14 14

Estudos Franceses e Ingleses; 
Economia; Ciencias Sociais;  

Administração Pública;   Relações 
Públicas; Educação; Educação de 

Infância; ; Educação Administrativa 
Educacional; ; Contabilidade e 

Finanças Públicas; Direito - Ciências 
Juridicas; 

Exerce com autonomia e responsabilidade funções de estudo, concepção
e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, inerentes à respectiva licenciatura, inseridas,
nomeadamente, nos seguintes domínios de actividade: Colaboração na resolução de problemas de adaptação e
readaptação social dos indivíduos, grupos ou comunidades, provocados por causas de ordem social, física ou
psicológica, através da mobilização de recursos internos e externos, utilizando o estudo, a interpretação e o
diagnóstico em relações profissionais, individualizadas, de grupo ou de comunidade; Detecção de necessidades dos
indivíduos, grupos e comunidades; estudo, conjuntamente com os indivíduos, das soluções possíveis do seu
problema;Ajuda os indivíduos a utilizar o grupo a que pertencem para o seu próprio desenvolvimento, orientando-os
para a realização de uma acção útil à sociedade, pondo em execução programas que correspondem aos seus
interesses; Auxílio das famílias ou outros grupos a resolverem os seus próprios problemas; Tomada de consciência
das necessidades gerais de uma comunidade e participação na criação de serviços próprios para as resolver, em
colaboração com as entidades administrativas que representam os vários grupos, de modo a contribuir para a
humanização das estruturas e dos quadros sociais; Realização de estudos de carácter social e reunião de elementos
para estudos interdisciplinares; Aplicação de processos de actuação, tais como entrevistas, mobilização dos recursos
da comunidade, prospecção social, dinamização de potencialidades a nível individual, interpessoal e intergrupal.

9 9

Serviço Social; Educação 
Social; 

Psicologia/Psicologia 
Clínica; Psicologia da 

Educação

Promove e dinamiza a organização de iniciativas de carácter desportivo com vista a nelas fazer participar a
comunidade em que se insere; desenvolve tarefas conducentes à execução de planos desportivos superiormente
definidos, aqui se incluindo a concepção e planificação de actividades, elaboração dos respectivos regulamentos e
divulgação, nomeadamente, através do contacto com escolas, associações e fundações e presta apoio à
concretização das mesmas;
Elabora pareceres e faz relatórios sobre actividades desenvolvidas;
Pode ser incumbido de coordenar a actividade de outros profissionais no exercício de tarefas relacionadas com a sua
especialidade

1 1
Educação Fisica e 

Desporto

Coordena, orienta e supervisiona as actividades desenvolvidas na secção; Distribui o trabalho pelos trabalhadores
que lhe estãoafectos; Emite directivas e orienta a execução das tarefas; Organiza os processos referentes à sua área
de competências, informa-os, emite pareceres e minuta o expediente; Atende e esclarece os trabalhadores, bem
como pessoas do exterior sobre questõesespecíficas da sua vertente de actuação; Controla a assiduidade dos
funcionários.

2 2
1 como secretária do 

GAP;c) 1 CT como Chefe  
do GAP

Câmara Municipal

UNIDADE ORGÂNICA
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Área de Formação 
Académica ou Formação 

Profissional

Desenvolve funções, que se enquadram em directivas gerais dos dirigentes . Executa predominantemente as
seguintes tarefas: Assegura a transmissão da comunicação entre os vários órgãos e entre estes e os particulares,
através do registo, redacção, classificação e arquivo de expediente e outras formas de comunicação; Trata
informação recolhendo e efectuando apuramentos estatísticos elementares e elaborando mapas, quadros ou
utilizando qualquer outra forma de transmissão eficaz dos dados existentes; Recolhe, examina e confere elementos
constantes dos processos, anotando faltas ou anomalias e providenciando pela sua correcção e andamento, através

de ofícios, informações ou notas, em conformidade com a legislação existente;

13 1 14

2 exercem funções de 
tesouraria - Suscetiveis 
de receber Abono para 

Falhas

1 em mobilidade no 
Tribunal de Valongo

Conduz viaturas ligeiras para transporte de bens e pessoas, tendo em atenção a segurança dos utilizadores e dos
bens; Cuida da manutenção das viaturas que lhe forem distribuídas; Recebe e entrega expediente ou encomendas;
Participa superiormente as anomalias verificadas.

1 2 1 4

Assegura a limpeza e conservação das instalações; Colabora nos trabalhos auxiliares de montagem, desmontagem e
conservação de equipamentos, Auxilia a execução de cargas e descargas; Realiza tarefas de arrumação e
distribuição; Assegura o serviço de recepção e encaminhamento das chamadas telefónicas internas e externas;
Executa outras tarefas simples, não especificadas, de carácter manual e exigindo principalmente esforço físico e
conhecimentos práticos.

6 6 CROA

Procede à Lubrificação por pressão e ou gravidade dos pontos de máquinas ou equipamentos onde haja atrito,
utilizando ferramentas apropriadas, óleos e massas lubrificantes com vista à conservação e normal funcionamento;
Estuda, de acordo com esquemas ou instruções recebidas, o processamento de trabalho a executar;
Prepara o material e ferramentas a utilizar;
Coloca Tabuleiros ou baldes nos locais indicados para recolha de desperdícios de óleo ou massa;
Desaperta os bujões de limpeza utilizando chaves diversas;
Limpa com trapos e desentope os bicos e outras peças de lubrificação e deixa escorrer o óleo inutilizado;
Verifica e enche até à altura requerida os níveis de óleo existentes nos diversos órgãos das máquinas;
Muda lubrificantes nos copos, apoios, rolamentos, embraiagens, articulações, carters e ouros órgãos, utilizando
almotolias, pistolas ou seringas de pressão;
Remove a massa usada com trapos;
Aperta os bujões com ferramenta apropriada;
Retira os tabuleiros ou baldes que contêm os desperdícios;
Por vezes, é incumbido de fazer pequenas afinações, apertar peças com folga ou chamar a atenção do encarregado
para defeitos detectados a fim de serem reparados.

1 1

Repara, afina, monta e desmonta os órgãos de viaturas ligeiras e pesadas a gasolina ou a diesel, bem como outros
equipamentos motorizadas ou não;
Executa outros trabalhos de mecânica geral;
Afina, ensaia e conduz em experiência as viaturas reparadas;
Faz a manutenção e controlo de máquinas e motores.

4 4

Examina os conjuntos que apresentam deficiências de funcionamento, para localizar os defeitos e
determinar a sua natureza;
Desmonta o aparelho, inteira ou parcialmente, para tirar as peças danificadas ou gastas;
Repara ou fabrica as peças necessárias para substituir as peças defeituosas;
Monta as várias peças, fazendo eventualmente rectificações para que se ajustem exactamente;
Efectua as verificações e ou ensaia o conjunto mecânico reparado, utilizando instrumentos de
medida ou de ensaio apropriados, procedendo às afinações necessárias;

1 1

UNIDADE ORGÂNICA

Câmara Municipal
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Funções de natureza executiva, de carater manual ou mecânico, enquadrando-se em diretivas gerais bem definidas,
execução de tarefas de apoio elementares, indispensáveis ao funcionamento dos orgãos ou serviços, podendo
comportar esforço físico; Instalar, conservar e reparar instalações elétricas de veículos automóveis e similares.

1 1

Conduzir autocarros de transportes de passageiros, segundo percursos preestabelecidos, atendendo,
designadamente, à segurança e comodidade daqueles;
Parar o autocarro, segundo indicação sonora de dentro do veículo ou por observação dos sinais feitos nas paragens,
a fim de permitir a entrada e saída de passageiros;
Preencher e entregar diariamente no sector de transportes o boletim diário de viatura, mencionando o tipo de serviço,
quilómetros efectuados
e combustível introduzido;
Tomar as providências necessárias com vista à reparação
do veículo, em caso de avaria ou acidente;
Assegurar o bom estado de funcionamento do veículo junto do sector dos transportes.

3 3

Conduz veículos de elevada tonelagem que funcionam com motores a gasolina ou a diesel;
Coloca o veículo em funcionamento accionando a ignição;
Dirige-o manobrando o volante, engrenando as mudanças e accionando o travão quando necessário;
Faz as manobras e os sinais luminosos necessários à circulação, tendo em atenção o estado da via, a potência do
veículo, a legislação em vigor, a circulação de outras viaturas e peões e as sinalizações de trânsito e dos agentes de
polícia;

1 1

Funções de natureza executiva, de caráter manual ou mecânico, enquadradas em diretivas gerais bem definidas e
com graus de complexidade variáveis. Execução de tarefas de apoio elementares, indispensáveis ao funcionamento
dos órgãos e serviços, podendo comportar esforço físico. Responsabilidade pelos equipamentos sob sua guarda e
pela sua correta utilização, procedendo, quando necessário, à manutenção e reparação dos mesmos

2 2

A descrição geral do conteúdo funcional dos postos de trabalho mencionados é a constante no anexo da LTFP (Lei
do Trabalho em Funções Públicas, aprovada em anexo à Lei nº 35/2014, de 20 de junho), a que se refere o nº 2 do
artigo 88º da referida Lei, inseridas nas respetivas unidades orgânicas, e nas respetivas áreas de recrutamento,
nomeadamente:
Funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação e aplicação de métodos e processos de
natureza técnica e ou científica, que fundamentam e preparam a decisão.
Elaboração, autonomamente ou em grupo, de pareceres e projetos, com diversos graus de complexidade, e
execução de outras atividades de apoio geral ou especializado nas áreas de atuação comuns, instrumentais e
operativas dos órgãos e serviços.
Funções exercidas com responsabilidade e autonomia técnica, ainda que com enquadramento superior qualificado.
Representação do órgão ou serviço em assuntos da sua especialidade, tomando opções de índole técnica,
enquadradas por diretivas ou orientações superiores.

1 1  Biologia Aplicada

Exerce, com responsabilidade e autonomia técnica, ainda que com enquadramento superior
qualificado, funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação e de aplicação
de métodos e processos de natureza técnica e ou científica inerentes à respetiva área de
especialização e formação académica, que visam fundamentar e preparar a decisão; elabora,
autonomamente ou em grupo, pareceres e projetos com diversos graus de complexidade e
executa outras atividades de apoio geral ou especializado nas áreas de atuação comuns,
instrumentais e operativas dos órgãos e serviços.

1 1
Arstes Visuais - 

Fotografia

UNIDADE ORGÂNICA

Câmara Municipal
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Área de Formação 
Académica ou Formação 

Profissional

Exerce e desenvolve funções de estudo, conceção de métodos e processos no âmbito da
comunicação social e da
informação municipal destinada a divulgar e promover o município em todas as suas vertentes
de atuação; participa na organização de eventos e cerimónias que
requeiram ações protocolares; superintende e gere pessoal afeto das áreas de comunicação,
tomando opções de índole técnica enquadradas por diretivas e
orientações superiores com vista à eficaz gestão de comunicação sobre o Município de Resende;
apoiar os serviços municipais no âmbito das suas atribuições e
competências; enviar convites para atividades; apoiar na logística para produção de materiais de
comunicação, gestão de redes sociais, gestão de conteúdos do
site e boletim municipal e demais opções de comunicação do Município de Paredes

4 4
Ciencias da 

Comunicação

Colabora na execução das tarefas de inspecção hígio-sanitária e controlo hígio-sanitário das instalações para
alojamento de animais, dos produtos de origem animal e dos estabelecimentos comerciais ou industriais onde se
abatam, preparem, produzam, transformem, fabriquem, conservem, armazenem ou comercializem animais ou
produtos de origem animal e seus derivados; Emite parecer, nos termos da legislação vigente, sobre as instalações e
estabelecimentos referidos na alínea anterior; Elabora e remete, nos prazos fixados, a informação relativa ao
movimento nosonecrológico dos animais; Notifica de imediato as doenças de declaração obrigatória e adoptar
prontamente as medidas
de profilaxia determinadas pela autoridade sanitária veterinária nacional sempre que sejam
detectados casos de doenças de carácter epizoótico; Emite guias sanitárias de trânsito; Participa nas campanhas de
saneamento ou de profilaxia determinadas pela autoridade sanitária veterinária nacional do respectivo município;
Colabora na realização do recenseamento de animais, de inquéritos de interesse pecuário e ou económico e prestar
informação técnica sobre abertura de novos estabelecimentos de comercialização, de preparação e de transformação
de produtos de origem animal.

1 1 Medicina Veterinária

Caracterização do posto de trabalho: pretende-se individuo(a) que desempenhe funções correspondentes
à caracterização funcional da categoria de Assistente Operacional, constantes do anexo a que se refere o
n. º 2 do artigo 88.º da LTFP, aprovada pela Lei n. º35/2014, de 20 de junho, na sua atual redação, e as
constantes no mapa de pessoal do Município, nomeadamente: assegura a limpeza e conservação das
instalações; colabora nos trabalhos auxiliares de montagem, desmontagem e conservação de
equipamentos; auxilia a execução de cargas e descargas; realiza tarefas de arrumação e distribuição;
assegura o serviço de receção e encaminhamento das chamadas telefónica interna e externas; executa
tarefas diversas de apoio administrativo, indispensáveis ao funcionamento dos serviços, podendo
comportar esforço físico.

1 1

Instalar componentes de hardware e software, designadamente, de sistemas servidores,
dispositivos de comunicações, estações de trabalho, periféricos e suporte lógico utilitário,
assegurando a respectiva manutenção e actualização; Gerar e documentar as configurações e
organizar e manter actualizado o arquivo dos manuais de instalação, operação e utilização dos
sistemas e suportes lógicos de base; Planificar a exploração, parametrizar e accionar o
funcionamento, controlo e operação dos sistemas, computadores, periféricos e dispositivos de
comunicações instalados, atribuir, optimizar e desafectar os recursos, identificar as anomalias e
desencadear as acções de regularização requeridas; Zelar pelo cumprimento das normas de
segurança física e lógica e pela manutenção do equipamento e dos suportes de informação e
desencadear e controlar os procedimentos regulares de salvaguarda da informação,
nomeadamente cópias de segurança, de protecção da integridade e de recuperação da
informação; Apoiar os utilizadores finais na operação dos equipamentos e no diagnóstico e
resolução dos respectivos problemas.

3 3

UNIDADE ORGÂNICA

Câmara Municipal
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Área de Formação 
Académica ou Formação 

Profissional

Funções de natureza executiva, de caráter manual ou mecânico, enquadradas em diretivas gerais
bem definidas e com graus de complexidade variáveis.
Execução de tarefas de apoio elementares, indispensáveis ao funcionamento dos órgãos e
serviços, podendo comportar esforço físico.
Responsabilidade pelos equipamentos sob sua guarda e pela sua correta utilização, procedendo,
quando necessário, à manutenção e reparação dos mesmos.

27 27

7 31 3 3 15 49 108

Exerce com autonomia e responsabilidade funções de estudo, concepção
e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, inerentes à respectiva licenciatura, inseridas,
nomeadamente, nos seguintes domínios de actividade: Colaboração na resolução de problemas de adaptação e
readaptação social dos indivíduos, grupos ou comunidades, provocados por causas de ordem social, física ou
psicológica, através da mobilização de recursos internos e externos, utilizando o estudo, a interpretação e o
diagnóstico em relações profissionais, individualizadas, de grupo ou de comunidade; Detecção de necessidades dos
indivíduos, grupos e comunidades; estudo, conjuntamente com os indivíduos, das soluções possíveis do seu
problema;Ajuda os indivíduos a utilizar o grupo a que pertencem para o seu próprio desenvolvimento, orientando-os
para a realização de uma acção útil à sociedade, pondo em execução programas que correspondem aos seus
interesses; Auxílio das famílias ou outros grupos a resolverem os seus próprios problemas; Tomada de consciência
das necessidades gerais de uma comunidade e participação na criação de serviços próprios para as resolver, em
colaboração com as entidades administrativas que representam os vários grupos, de modo a contribuir para a
humanização das estruturas e dos quadros sociais; Realização de estudos de carácter social e reunião de elementos
para estudos interdisciplinares; Aplicação de processos de actuação, tais como entrevistas, mobilização dos recursos
da comunidade, prospecção social, dinamização de potencialidades a nível individual, interpessoal e intergrupal.

6 6
Licenciatura em 

Psicologia; Educação 
Social; Serviço Social

Desenvolve funções, que se enquadram em directivas gerais dos dirigentes . Executa predominantemente as
seguintes tarefas: Assegura a transmissão da comunicação entre os vários órgãos e entre estes e os particulares,
através do registo, redacção, classificação e arquivo de expediente e outras formas de comunicação; Trata
informação recolhendo e efectuando apuramentos estatísticos elementares e elaborando mapas, quadros ou
utilizando qualquer outra forma de transmissão eficaz dos dados existentes; Recolhe, examina e confere elementos
constantes dos processos, anotando faltas ou anomalias e providenciando pela sua correcção e andamento, através

de ofícios, informações ou notas, em conformidade com a legislação existente;

3 3

SUBTOTAL

CONTRATO A TERMO RESOLUTIVO CERTO

UNIDADE ORGÂNICA

Transferência de competências 
- Saúde
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NOVOS POSTOS DE 
TRABALHO

Exerce com autonomia e responsabilidade funções de estudo, concepção
e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, inerentes à respectiva licenciatura, inseridas,
nomeadamente, nos seguintes domínios de actividade: Colaboração na resolução de problemas de adaptação e
readaptação social dos indivíduos, grupos ou comunidades, provocados por causas de ordem social, física ou
psicológica, através da mobilização de recursos internos e externos, utilizando o estudo, a interpretação e o
diagnóstico em relações profissionais, individualizadas, de grupo ou de comunidade; Detecção de necessidades dos
indivíduos, grupos e comunidades; estudo, conjuntamente com os indivíduos, das soluções possíveis do seu
problema;Ajuda os indivíduos a utilizar o grupo a que pertencem para o seu próprio desenvolvimento, orientando-os
para a realização de uma acção útil à sociedade, pondo em execução programas que correspondem aos seus
interesses; Auxílio das famílias ou outros grupos a resolverem os seus próprios problemas; Tomada de consciência
das necessidades gerais de uma comunidade e participação na criação de serviços próprios para as resolver, em
colaboração com as entidades administrativas que representam os vários grupos, de modo a contribuir para a
humanização das estruturas e dos quadros sociais; Realização de estudos de carácter social e reunião de elementos
para estudos interdisciplinares; Aplicação de processos de actuação, tais como entrevistas, mobilização dos recursos
da comunidade, prospecção social, dinamização de potencialidades a nível individual, interpessoal e intergrupal.

7 7
Psicologia (CNAEF 311 - 

Psicologia); 

Com ou sem vinculo de 
emprego publico; 1 
Contrato a tempo 

indeterminado

Exerce com autonomia e responsabilidade funções de estudo, concepção
e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, inerentes à respectiva licenciatura, inseridas,
nomeadamente, nos seguintes domínios de actividade: Colaboração na resolução de problemas de adaptação e
readaptação social dos indivíduos, grupos ou comunidades, provocados por causas de ordem social, física ou
psicológica, através da mobilização de recursos internos e externos, utilizando o estudo, a interpretação e o
diagnóstico em relações profissionais, individualizadas, de grupo ou de comunidade; Detecção de necessidades dos
indivíduos, grupos e comunidades; estudo, conjuntamente com os indivíduos, das soluções possíveis do seu
problema;Ajuda os indivíduos a utilizar o grupo a que pertencem para o seu próprio desenvolvimento, orientando-os
para a realização de uma acção útil à sociedade, pondo em execução programas que correspondem aos seus
interesses; Auxílio das famílias ou outros grupos a resolverem os seus próprios problemas; Tomada de consciência
das necessidades gerais de uma comunidade e participação na criação de serviços próprios para as resolver, em
colaboração com as entidades administrativas que representam os vários grupos, de modo a contribuir para a
humanização das estruturas e dos quadros sociais; Realização de estudos de carácter social e reunião de elementos
para estudos interdisciplinares; Aplicação de processos de actuação, tais como entrevistas, mobilização dos recursos
da comunidade, prospecção social, dinamização de potencialidades a nível individual, interpessoal e intergrupal.

6 6
Educação Social (CNAEF 

762 Trabalho social e 
orientação)

Com ou sem vinculo de 
emprego publico; 1 
Contrato a tempo 

indeterminado
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Área de Formação 
Académica ou Formação 

Profissional

Exerce com autonomia e responsabilidade funções de estudo, concepção
e adaptação de métodos e processos científico-técnicos, inerentes à respectiva licenciatura, inseridas,
nomeadamente, nos seguintes domínios de actividade: Colaboração na resolução de problemas de adaptação e
readaptação social dos indivíduos, grupos ou comunidades, provocados por causas de ordem social, física ou
psicológica, através da mobilização de recursos internos e externos, utilizando o estudo, a interpretação e o
diagnóstico em relações profissionais, individualizadas, de grupo ou de comunidade; Detecção de necessidades dos
indivíduos, grupos e comunidades; estudo, conjuntamente com os indivíduos, das soluções possíveis do seu
problema;Ajuda os indivíduos a utilizar o grupo a que pertencem para o seu próprio desenvolvimento, orientando-os
para a realização de uma acção útil à sociedade, pondo em execução programas que correspondem aos seus
interesses; Auxílio das famílias ou outros grupos a resolverem os seus próprios problemas; Tomada de consciência
das necessidades gerais de uma comunidade e participação na criação de serviços próprios para as resolver, em
colaboração com as entidades administrativas que representam os vários grupos, de modo a contribuir para a
humanização das estruturas e dos quadros sociais; Realização de estudos de carácter social e reunião de elementos
para estudos interdisciplinares; Aplicação de processos de actuação, tais como entrevistas, mobilização dos recursos
da comunidade, prospecção social, dinamização de potencialidades a nível individual, interpessoal e intergrupal.

3 3
Seviço Social (CNAEF 
762 Trabalho social e 

orientação)

Com ou sem vinculo de 
emprego publico; 3 

contrato a termo certo

Exerce com autonomia e responsabilidade funções de estudo e aplicação de métodos e processos de natureza
técnica, inerentes ao respectivo curso superior, inseridas, nomeadamente, nos seguintes domínios de actividade:
Estudo e aplicação de métodos e instrumentos de gestão relativos aos vários domínios de actividade da
administração municipal, nomeadamente jurídico-administrativo (organização e modernização administrativas),
financeiro e patrimonial (contabilidade, economato e contratação pública), planeamento, ordenamento territorial e
recursos humanos; Acompanhamento e participação na organização de processos de candidatura a financiamentos
comunitários da administração central, ou outros;

1 1
Gestão CNAEF 345 - 

Gestão e Administração)

Com ou sem vinculo de 
emprego Público -
Contrato a termo

Funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação e aplicação de métodos e processos de
natureza técnica e ou científica na área de actuação da unidade orgânica

1 1  (CNAEF 759) Sociologia
Com ou sem vinculo de 

emprego Público -
Contrato a termo

Funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação e aplicação de métodos e processos de
natureza técnica e ou científica, que fundamentam e preparam a decisão

1 1
Animação Cultural 

(CNAEF 212)

Com ou sem vinculo de 
emprego Público -
Contrato a termo

Funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação e aplicação de métodos e processos de
natureza técnica e ou científica, que fundamentam e preparam a decisão

1 1
Audio visuais (CNAEF 

213)

Com ou sem vinculo de 
emprego Público -
Contrato a termo

Desenvolve funções, que se enquadram em directivas gerais dos dirigentes . Executa
predominantemente as seguintes tarefas: Assegura a transmissão da comunicação entre os vários
órgãos e entre estes e os particulares, através do registo, redacção, classificação e arquivo de
expediente e outras formas de comunicação; Trata informação recolhendo e efectuando
apuramentos estatísticos elementares e elaborando mapas, quadros ou utilizando qualquer outra
forma de transmissão eficaz dos dados existentes; Recolhe, examina e confere elementos
constantes dos processos, anotando faltas ou anomalias e providenciando pela sua correcção e

andamento, através de ofícios, informações ou notas, em conformidade com a legislação existente;

14 14 12.º Ano escolaridade 
Com ou sem vinculo de 

emprego publico
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Área de Formação 
Académica ou Formação 

Profissional

Funções de natureza executiva, de caráter manual ou mecânico, enquadradas em diretivas gerais bem definidas e
com graus de complexidade variáveis. Execução de tarefas de apoio elementares, indispensáveis ao funcionamento
dos órgãos e serviços, podendo comportar esforço físico. Responsabilidade pelos equipamentos sob sua guarda e
pela sua correta utilização, procedendo, quando necessário, à manutenção e reparação dos mesmos

2 2 Escolaridade obrigatória
Com ou sem vinculo de 

emprego Público -

Conduz veículos de elevada tonelagem que funcionam com motores a gasolina ou a diesel;
Coloca o veículo em funcionamento accionando a ignição;
Dirige-o manobrando o volante, engrenando as mudanças e accionando o travão quando necessário;
Faz as manobras e os sinais luminosos necessários à circulação, tendo em atenção o estado da via, a potência do 
veículo, a legislação em vigor, a circulação de outras viaturas e peões e as sinalizações de trânsito e dos agentes de 
polícia;

3 3

Escolaridade mínima 
obrigatória;  carta de 

condução B, C,CAM de 
Mercadorias; cartão 
condutor/tacógrafo 

Com ou sem vinculo de 
emprego publico

Instalar componentes de hardware e software, designadamente, de sistemas servidores,
dispositivos de comunicações, estações de trabalho, periféricos e suporte lógico utilitário,
assegurando a respectiva manutenção e actualização; Gerar e documentar as configurações e
organizar e manter actualizado o arquivo dos manuais de instalação, operação e utilização dos
sistemas e suportes lógicos de base; Planificar a exploração, parametrizar e accionar o
funcionamento, controlo e operação dos sistemas, computadores, periféricos e dispositivos de
comunicações instalados, atribuir, optimizar e desafectar os recursos, identificar as anomalias e
desencadear as acções de regularização requeridas; Zelar pelo cumprimento das normas de
segurança física e lógica e pela manutenção do equipamento e dos suportes de informação e
desencadear e controlar os procedimentos regulares de salvaguarda da informação,
nomeadamente cópias de segurança, de protecção da integridade e de recuperação da
informação; Apoiar os utilizadores finais na operação dos equipamentos e no diagnóstico e
resolução dos respectivos problemas.

1 1 CNAEF 480 - Informática
Com ou sem vinculo de 

emprego publico; 1 
Contrato a termo

Conduzir autocarros de transportes de passageiros, segundo percursos preestabelecidos, atendendo,
designadamente, à segurança e comodidade daqueles;
Parar o autocarro, segundo indicação sonora de dentro do veículo ou por observação dos sinais feitos nas paragens,
a fim de permitir a entrada e saída de passageiros;
Preencher e entregar diariamente no sector de transportes o boletim diário de viatura, mencionando o tipo de serviço,
quilómetros efectuados
e combustível introduzido;
Tomar as providências necessárias com vista à reparação
do veículo, em caso de avaria ou acidente;
Assegurar o bom estado de funcionamento do veículo junto do sector dos transportes.

1 1

Escolaridade mínima 
obrigatória; carta condução  

nas categorias B,C e D; 
cartão TCC; CAM de 
Mercadorias; CAM de 

Passageiros; cartão de 
condutor/tacógrafo

Com ou sem vinculo de 
emprego publico
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Área de Formação 
Académica ou Formação 

Profissional

Procede à Lubrificação por pressão e ou gravidade dos pontos de máquinas ou equipamentos onde haja atrito,
utilizando ferramentas apropriadas, óleos e massas lubrificantes com vista à conservação e normal funcionamento;
Estuda, de acordo com esquemas ou instruções recebidas, o processamento de trabalho a executar;
Prepara o material e ferramentas a utilizar;
Coloca Tabuleiros ou baldes nos locais indicados para recolha de desperdícios de óleo ou massa;
Desaperta os bujões de limpeza utilizando chaves diversas;
Limpa com trapos e desentope os bicos e outras peças de lubrificação e deixa escorrer o óleo inutilizado;
Verifica e enche até à altura requerida os níveis de óleo existentes nos diversos órgãos das máquinas;
Muda lubrificantes nos copos, apoios, rolamentos, embraiagens, articulações, carters e ouros órgãos, utilizando
almotolias, pistolas ou seringas de pressão;
Remove a massa usada com trapos;
Aperta os bujões com ferramenta apropriada;
Retira os tabuleiros ou baldes que contêm os desperdícios;
Por vezes, é incumbido de fazer pequenas afinações, apertar peças com folga ou chamar a atenção do encarregado
para defeitos detectados a fim de serem reparados.

1 1
Escolaridade mínima 

obrigatória
Com ou sem vinculo de 

emprego publico

Examina os conjuntos que apresentam deficiências de funcionamento, para localizar os defeitos e
determinar a sua natureza;
Desmonta o aparelho, inteira ou parcialmente, para tirar as peças danificadas ou gastas;
Repara ou fabrica as peças necessárias para substituir as peças defeituosas;
Monta as várias peças, fazendo eventualmente rectificações para que se ajustem exactamente;
Efectua as verificações e ou ensaia o conjunto mecânico reparado, utilizando instrumentos de
medida ou de ensaio apropriados, procedendo às afinações necessárias;

1 1
Escolaridade mínima 

obrigatória
Com ou sem vinculo de 

emprego publico

Desempenho de funções de natureza executiva, de carácter manual ou mecânico, enquadradas em diretivas gerais
bem definidas e com graus de complexidade variáveis e executa tarefas de apoio elementares, indispensáveis aos
funcionamento dos órgãos e serviços, incumbindo-lhe genericamente proceder à recolha e maneio de cadáveres de
animais e à recolha e maneio de animais com vida, realizar tarefas de limpeza e desinfeção de canis e demais
estruturas e equipamentos associados ao CROA, assegurar o maneio , a higienização, a alimentação e
abeberamento de animais, assegurar os cuidados determinados para cada um dos animais alojados no CROA,
participar no atendimento ao publico a apoiar o serviço médico veterinário.

6 6
Escolaridade mínima 

obrigatória
Com ou sem vinculo de 

emprego publico

Coordena, orienta e supervisiona as actividades desenvolvidas na secção; Distribui o trabalho pelos trabalhadores
que lhe estãoafectos; Emite directivas e orienta a execução das tarefas; Organiza os processos referentes à sua área
de competências, informa-os, emite pareceres e minuta o expediente; Atende e esclarece os trabalhadores, bem
como pessoas do exterior sobre questõesespecíficas da sua vertente de actuação; Controla a assiduidade dos
funcionários.

1 1 12.º ano de escolaridade

1 Posto de trabalho em 
RCTFPTI cativo para 

trabalhador em regime 
de mobilidade 

intercarreiras; Com ou 
sem vinculo de emprego 

publico

Executa canalizações em edifícios, instalações industriais e outros locais, destinados ao transporte de água ou
esgotos; Corta e rosca tubos de chumbo, plásticos, ferro, fibrocimento e materiais afins; Executa redes de distribuição
de água e respectivos ramais de ligação, assentando tubagens e acessórios necessários; Executa redes de recolha
de esgotos pluviais ou domésticos e respectivos ramais de ligação, assentando tubagens e acessórios Necessários;
executa outros trabalhos similares ou complementares dos descritos; Instrui e supervisiona no trabalho dos serventes
que lhe estejam afectos.

3 3
Escolaridade mínima 

obrigatória
Com ou sem vinculo de 

emprego publico
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Área de Formação 
Académica ou Formação 

Profissional

Diagnosticar, analisar e despistar situações de risco relativas ao grupo alvo e ao seu meio envolvente. Planear e
implementar projetos de intervenção sócio-comunitária.
Planear, organizar e avaliar atividades de caráter educativo, cultural, desportivo, social, lúdico, turístico e recreativo.
Conceber os materiais necessários para o desenvolvimento das atividades de animação (fantoches, gigantones,
esculturas, trabalhos de cerâmica, máscaras, adereços e pinturas). Desenvolver atividades diversas, nomeadamente
ateliers, visitas a museus e exposições, encontros desportivos, culturais e recreativos, encontros intergeracionais,
atividades de expressão corporal, leitura de contos e poemas, trabalhos manuais, com posterior exposição dos
trabalhos realizados, culinária, passeios ao ar livre.
Promover a integração grupal e social

1 1
Licenciatura em Animação 
Educativa e Sócio Cultural 

( CNAEF 0923)

Com ou sem vinculo de 
emprego publico

Assegura a limpeza e conservação das instalações; Colabora nos trabalhos auxiliares de montagem, desmontagem e
conservação de equipamentos, Auxilia a execução de cargas e descargas; Realiza tarefas de arrumação e
distribuição; Assegura o serviço de recepção e encaminhamento das chamadas telefónicas internas e externas;
Executa outras tarefas simples, não especificadas, de carácter manual e exigindo principalmente esforço físico e
conhecimentos práticos.

6 6
Escolaridade mínima 

obrigatória
Com ou sem vinculo de 

emprego publico

Visam garantir a atenção, defesa e proteção a pessoas em situações de risco pessoal, social e a adolescentes em
conflito com a lei. Procuram assegurar seus direitos, abordando-as, sensibilizando-as e identificando suas
necessidades e demandas. Controlam o acesso de pessoas e veículos em unidade penal .Conduzem presos ou
internados para desenvolvimento de atividades culturais, esportivas, escolares, laborativas, recreativas e
ressocializadoras

1 1
Escolaridade mínima 

obrigatória
Contrato a termo certo - 

Educador Social

caracterização funcional da categoria de Assistente Operacional, constantes do anexo a que se refere o n. º 2 do
artigo 88.º da LTFP, aprovada pela Lei n. º35/2014, de 20 de junho, na sua atual redação, e as constantes no mapa
de pessoal do Município, nomeadamente: assegura a limpeza e conservação das instalações; colabora nos trabalhos
auxiliares de montagem, desmontagem e conservação de equipamentos; auxilia a execução de cargas e descargas;
realiza tarefas de arrumação e distribuição; assegura o serviço de receção e encaminhamento das chamadas
telefónica interna e externas; executa tarefas diversas de apoio administrativo, indispensáveis ao funcionamento dos
serviços, podendo comportar esforço físico.

1 1
Escolaridade mínima 

obrigatória
Com ou sem vinculo de 

emprego publico

Diagnosticar, analisar e despistar situações de risco relativas ao grupo alvo e ao seu meio envolvente. Planear e
implementar projetos de intervenção sócio-comunitária.
Planear, organizar e avaliar atividades de caráter educativo, cultural, desportivo, social, lúdico, turístico e recreativo.
Conceber os materiais necessários para o desenvolvimento das atividades de animação (fantoches, gigantones,
esculturas, trabalhos de cerâmica, máscaras, adereços e pinturas).
Desenvolver atividades diversas, nomeadamente ateliers, visitas a museus e exposições, encontros desportivos,
culturais e recreativos, encontros intergeracionais, atividades de expressão corporal, leitura de contos e poemas,
trabalhos manuais, com posterior exposição dos trabalhos realizados, culinária, passeios ao ar livre.
Promover a integração grupal e social
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